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Canto

Violino

Piano



     

     

    




Lentamente

(ad libitum)



  

  
   

    
Pa ra‿al guns, é a



   
   


   
  

vi da noi te‿es cu ra,

 

   

   

 
  


Pa ra ou tros, ma

 


   

   

- - - - - - - - -

















6      
nhã ra di‿o sa‿e cla ra

  

   

   

   
Tre vas e

      

         

   


  
 

 



3

luz, de uma co mé dia i gna ra

     

          

   

    
 


Que nos le va do ber ço‿à

    

       

         

   
se pul tu ra

   

   
       

rit.

- - - - - - - - - - - - -
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11     
Ra ros são os sor



   
   



a tempo 
    

ri sos da Ven tu ra,

     

        

   



    


Por que mes mo‿a Ven

  


   

   

     
tu ra‿é mui to ra ra

  

   

   

     
Sem o tris te sai

  

   
   


- - - - - - - - - - - - -

















16


    

ne te d'a mar gu ra,

  

   
   

 



   

Que já na mor ta ge ra

    




 




 



 





   

stent.

    
ção to cá ra.

   




  



 

    
 

  



rit. a tempo

    
Mau gra do

    

           

   




a tempo



- - - - - - - - - -



















20   
  

 
tu do, e xis te no‿en tre

     

           

         

    
tan to, Um o

     

           

        

 
   

á sis de luz de

   
 



           

      

    
ri so e pran to,

    

         
 

    






- - - - - - - - - -
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Que nos con ser va‿o co ra

    

           

   







  
ção em flôr

    

           

  


allargando

   
Es te‿o

    

               

 

 
dolce

 
dolce

a tempo

     
á sis, Se nho ra,

     

                








- - - - - - - - -
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Que reis vê lo?

    

               

 
 



      
A mai, so frei,...

      

              

 



 



 






    

que a mar é mui to



           



   







  
be lo,

 

        
  

   

- - - - - --

















32

      
Quan do se sa be‿a mar









a piacere 

 






 

e ter a mor!

   

           

       
   



dim.

rit.



 

      
  

dim.

- - - -
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Para alguns é a vida noite escura,
Para outros, manhã radiosa e clara.
Trevas e luz, de uma comédia ignara
Que nos leva do berço à sepultura.

Raros são os sorrisos da Ventura,
Porque mesmo a Ventura é muito rara
Sem o triste sainete d'amargura,
Que já na morta geração tocara.

Mau grado tudo, existe no entretanto,
Um oásis de luz, de riso e pranto,
Que nos conserva o coração em flor.

Este oásis, Senhora, quereis vê-lo?
Amai, sofrei, que amar é muito belo,
Quando se sabe amar e ter amor!

Primavera d'alma



        

Lentamente

  
 

  


 
6

                    

 
10

   
rit. a tempo      


  

   

 
15

              rit. a tempo     
a tempo




 
20

               
 
          

 
25

    
allargando

     
dolce

a tempo
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  a piacere 

   
dim.

rit.  
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